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INTRODUÇÃO

As samambaias e licófitas ocorrem em uma ampla diversidade de habitats, desde o nível do mar até quase o limite
da vegetação altimontana nas regiões tropicais. Essa ampla distribuição é possível devido às adaptações e diferentes
formas de crescimento desse grupo (Windisch 1992). O sucesso na ocupação do espaço por samambaias e licófitas
está associado a fatores ambientais como maior disponibilidade de água, temperatura e umidade elevadas e menor
incidência luminosa (Kessler 2010). A abundância de indivíduos e a riqueza de espécies de samambaias em
florestas tropicais respondem aos fatores ambientais, podendo apresentar relação positiva com a fertilidade do solo
e a heterogeneidade ambiental, bem como uma relação negativa com o gradiente luminoso e a presença de
distúrbios antrópicos ou naturais (Tuomisto et al. 2002, Jones et al. 2006).

OBJETIVOS

Este estudo teve como objetivo analisar quais os possíveis fatores abióticos e bióticos que estão associados à
variação na riqueza e abundância das espécies de samambaias e licófitas em matas de galeria do Parque Estadual da
Serra Azul, Barra do Garças, Mato Grosso.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram estudadas as assembleias de samambaias e licófitas em matas de galeria de quatro córregos (Avoadeira,
Encosta, Peixinho e Pitanga), localizadas dentro dos limites do Parque Estadual da Serra Azul (PESA), no
município de Barra do Garças, Estado de Mato Grosso. Foram demarcadas 20 parcelas permanentes de 20×50 m (2
ha), sendo cinco em cada mata de galeria, e à partir daí foram realizadas duas coletas de material biológico no
interior das parcelas, tanto na estação chuvosa como na seca. Determinou-se a abundância de indivíduos e a riqueza
de espécies de samambaias e licófitas por meio da contagem de indivíduos de cada espécie por parcela. Foram
mensuradas mensalmente, durante o ano de 2011, as variáveis ambientais de temperatura (ºC), umidade (%) do ar e
do solo e radiação fotossinteticamente ativa (PAR) (µmol.s-1.m-2). As medidas de temperatura e umidade do ar
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foram mensuradas a 1,30 m de altura e as medidas de temperatura e umidade do solo e PAR, no nível do solo.
Também foram estimadas as variáveis bióticas de cobertura rochosa, e presença de gramíneas exóticas, bambus e
Marantaceae, sendo as duas últimas relacionadas a ocorrência de distúrbios. A proporção de cada uma dessas
variáveis foi quantificada visualmente em uma escala de 0 a 1. Foram feitas regressões lineares múltiplas, para
ambas as estações. O melhor modelo foi selecionado por meio do método de Akaike, e a análise, por meio do
ambiente R.

RESULTADOS

Na estação chuvosa o conjunto de parâmetros que melhor explicou a variação na riqueza de espécies foi composto
pela PAR, temperatura e umidade do solo, cobertura rochosa e gramíneas exóticas (R²=0,591; F=6,511; p=0,002); e
a abundância não foi explicada por nenhum dos parâmetros analisados (R²=0,117; F=2,266; p=0,134). Na estação
seca, o conjunto de variáveis que melhor explicou a variação na riqueza foi composto pela PAR, temperatura e
umidade do solo, cobertura rochosa e bambus/Marantaceae (R²=0,647; F=7,97; p<0,001); e para a abundância, o
conjunto foi composto pela umidade do solo, cobertura rochosa e bambus/Marantaceae (R²=0,444; F=6,07;
p=0,005).

DISCUSSÃO

Assim como no nosso estudo, a influência da PAR sobre samambaias e outras plantas de sub-bosque também foi
observada em outros estudos que analisaram a influência de fatores ambientais sobre essa flora (Jones et al. 2006,
Holmgren et al. 2012), sugerindo que o aumento da incidência luminosa afeta positivamente algumas espécies e
negativamente outras. Além disso, a umidade do solo como fator preditor da variação da riqueza e abundância de
samambaias e licófitas também foi ressaltada por Holmgren et al. (2012), os quais discutem que os efeitos da
disponibilidade de água são mais intensos na estação seca, principalmente em condições de alta intensidade de
radiação. Quanto aos bambus, por competirem severamente por água, luz e espaço devido às grandes
aglomerações, afetam a riqueza de outros grupos de plantas nos sítios onde se instalam (Silvério et al. 2010). No
PESA, as rochas presentes nas parcelas, na maioria das vezes, estavam próximas aos córregos, em sítios com alta
umidade relativa, reunindo assim condições propícias para o estabelecimento de espécies rupícolas. O aumento da
riqueza florística em ambientes com presença de rochas já foi detectado e discutido por Kluge & Kessler (2011). A
dispersão dos esporos pela água e a reprodução vegetativa através de partes do rizoma carreados ao longo dos
córregos com presença de rochas em seu leito (Mehltreter 2008) auxiliam no aumento da riqueza de espécies e
abundância de indivíduos.

CONCLUSÃO

Pode-se concluir que como esperado, as variáveis consideradas como de perturbação influenciaram negativamente
na riqueza de espécies e, na estação seca, houve a diminuição da riqueza de espécies e da abundância de indivíduos,
influenciadas principalmente pela diminuição da umidade.
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